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RESUMO

Objetivo: comparar o desempenho na produção textual e a compreensão leitora de estudantes de 
quarta e quinta séries do ensino fundamental, com e sem queixa de dificuldades de linguagem escrita, 
relacionando-as às práticas de letramento experenciadas por esses estudantes. Métodos: foram 
avaliados 21 pré-adolescentes, de quarta e quinta série de duas escolas públicas, com queixa de 
dificuldade de linguagem escrita e 21 controles da mesma sala de aula, quanto à produção textual, 
compreensão textual e práticas de letramento. As produções textuais foram avaliadas segundo o pro-
tocolo de níveis textuais. Resultados: não há diferença estatística entre os grupos de estudo e con-
trole, em ambas as séries, na habilidade de compreensão textual. Em relação à produção textual, na 
quarta série os itens que apresentaram diferença estatística foram: situacionalidade, aceitabilidade, 
repetição, progressão e intencionalidade. Já na quinta série, os itens alterados foram a aceitabilidade 
e a progressão. Todos os sujeitos apresentaram práticas de letramento insuficientes. Conclusões: 
houve diferença estatística entre o grupo controle e de estudo em algumas categorias textuais, sobre-
tudo, aceitabilidade e progressão. De um modo geral, ambos os grupos apresentaram desempenhos 
textuais abaixo do esperado para sua escolaridade, fato que parece estar relacionado a práticas de 
letramento insuficientes, tanto na escola como no ambiente familiar. 
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Conflito de interesses: inexistente

atribuir-lhe função social e passam a ver a mesma 
como algo impossível de ser apreendido. Alguns 
autores afirmam 2 que essa realidade é prove-
niente de práticas de normatização da língua que 
geram um processo de exclusão crescente em 
relação ao processo de letramento e apropriação 
da linguagem escrita. Ressaltam que a resposta 
a este fato não tem ocorrido de modo satisfatório 
na escola, bem como na clínica.  Na escola porque 
não há uma iniciativa e suporte para a mudança e, 
muitas vezes, nem a percepção de que algo precisa 
mudar em termos pedagógicos. Já na clínica, a 
depender da concepção de linguagem, pode haver 
foco nos aspectos intrínsecos do sujeito em detri-
mento dos aspectos pedagógicos que são, sem 

�� INTRODUÇÃO

Sabe-se que na realidade brasileira e latino-
americana 1 muitas crianças não conseguem 
apropriar-se da linguagem escrita de modo a 
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dúvida, geradores de dificuldades e no caso de 
“verdadeiros” distúrbios orgânicos, como a dislexia, 
apresentar-se-iam como um obstáculo a mais ao  
aprendizado 3-5.

Outro aspecto observado no sistema educa-
cional que justifica pensar na presença de práticas 
de letramento inadequadas é a quase ausência 
de trabalho textual na escola, com um foco impor-
tante na exigência da forma escrita, sem, contudo, 
a oferta necessária de oportunidades de contato 
com o texto 6. A Linguística do Texto oferece, já 
a alguns anos, subsídios importantes que não se 
refletem nos procedimentos de ensino, nem nos 
de avaliação escolar. Na Fonoaudiologia, esse 
aspecto também pode ser observado quando a 
maior parte dos estudos na área de distúrbios espe-
cíficos da linguagem escrita tomam como unidade a  
palavra 4-8 fato se reflete numa ausência de qual-
quer classificação que considere dificuldades 
na construção do texto 9. No entanto, já existem 
estudos clínicos que utilizam o texto como unidade 
de avaliação e terapia 10-13.

A visão de gênero textual/discursivo 14 resgatou, 
junto a alguns fonoaudiólogos e educadores, o 
texto como unidade de trabalho no processo de 
letramento 3,15. Ela se fundamenta na percepção 
de que as pessoas fazem algo com a linguagem 
e que necessitam ter o que dizer, para quem dizer 
e ter os recursos linguísticos necessários para que 
isso ocorra. O texto é a unidade de comunicação 
oral e escrita no cotidiano dos interlocutores que 
se materializa em diversos gêneros como conversa 
face-a-face, telefonema, entrevista oral e escrita, 
palestras, artigo cientifico, artigo de jornal, texto 
opinativo, bula de remédio, receita de alimentos, 
entre outros. Tal perspectiva, também, é adotada 
nos padrões curriculares nacionais para o ensino 
da língua portuguesa. No entanto, ainda não se 
constituiu numa realidade escolar 16. Um grupo de 
autores brasileiros propõe 17, inseridos em uma 
perspectiva sócio-interacionista, uma grade curri-
cular como sugestão para o trabalho com gêneros 
discursivos de primeira a quarta séries.

Há ainda, na literatura educacional, o reco-
nhecimento de que não há mudanças impor-
tantes nas práticas de letramento escolar, como 
também de que outros fatores, como nível sócio-
cultural e gênero, possam interferir na avaliação do  
professor 18,19, produzindo desencontros entre o 
desempenho observado pelo aluno e a nota atri-
buída pelo professor 20.

A passagem do segundo para o terceiro ciclo 
escolar foi escolhida, para esta pesquisa, por se 
tratar de um momento em que o texto começa a ser 
mais focado como unidade na produção escolar, 
já que o processo de alfabetização deveria estar 

concluído e a aquisição da escrita deveria conti-
nuar através do domínio progressivo de categorias 
textuais, bem como pelo acesso a distintos gêneros 
discursivos.

Dentro do exposto acima, o presente trabalho 
tem por objetivo comparar o desempenho textual 
e a compreensão leitora de estudantes de quarta 
e quinta séries do ensino fundamental, com e sem 
queixa de dificuldades de linguagem escrita, rela-
cionando-as às práticas de letramento experen-
ciadas por esses estudantes.

�� MÉTODOS

A presente pesquisa é composta de 42 sujeitos, 
alunos de quarta e quinta séries do ensino funda-
mental de duas escolas municipais da cidade na 
qual o estudo foi realizado, sendo 21 sujeitos do 
grupo de estudo (GE), identificados por seus profes-
sores de língua portuguesa como apresentando 
Dificuldade/Distúrbio de Leitura e Escrita (DLE) e 
seus respectivos controles. O grupo controle (GC) 
foi formado por 21 sujeitos sem queixa de DLE, da 
mesma escola, sala e série do sujeito dito com DLE, 
mas que segundo o professor poderia ser conside-
rado um “bom aluno”, sendo que ambos os grupos 
foram avaliados no período de abril a julho de 2008. 
As escolas participantes da pesquisa foram selecio-
nadas por manifestarem a necessidade de interven-
ções especializadas a fim de melhorar o aprendi-
zado de seus alunos.

Os pais foram convidados para uma entrevista 
na qual foram explicados os objetivos, benefícios, 
a ausência de riscos e demais aspectos éticos da 
pesquisa. Estando de acordo com a realização da 
pesquisa, os pais assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, permitindo que seu filho 
participasse deste estudo. Após, os pais partici-
param de uma entrevista contendo perguntas sobre 
as práticas de letramento familiar e a função social 
da escrita atribuída por eles.

Fizeram parte dessa pesquisa todos os sujeitos 
identificados por seus professores como apresen-
tando DLE e seus respectivos controles, alunos sem 
queixa de dificuldades no domínio da linguagem 
escrita, desde que os pais estivessem de acordo, 
assinassem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e os sujeitos completassem todas as 
avaliações propostas.

Descartaram-se da pesquisa os sujeitos que 
os pais não assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e sclarecido, além aqueles que apresentaram 
distúrbios de escrita/aprendizagem relacionados a 
grandes transtornos do desenvolvimento, tais como 
deficiência mental, paralisia cerebral, autismo, 
psicose, ou mesmo a déficits sensoriais como a 
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surdez e cegueira, segundo informações fornecidas 
pela escola. 

Além disso, também foram excluídos da pesquisa 
os sujeitos que não completaram as avaliações ou 
abandonaram a escola no período da coleta.

Os dados em relação à compreensão textual 
foram coletados através da leitura e compreensão 
de um texto com resposta a questões relativas ao 
mesmo. O texto “Negrinho do Pastoreio” foi retirado 
de uma cartilha programada para a quinta série e 
possui temática folclórica da região na qual ocorreu 
a pesquisa. Sua compreensão foi testada através 
de 06 questões (03 objetivas e 03 dissertativas). O 
número de respostas corretas foi comparado entre 
os grupos a partir de números absolutos e com 
testes estatísticos. Para os alunos da quarta série, 
o texto abordava a temática da água e, também, foi 
retirado de uma cartilha programada para a série 
em questão. Duas questões eram objetivas e se 
relacionavam mais à memorização de dados do 
texto, enquanto três questões eram dissertativas, 
as quais demandavam um pouco mais de reflexão, 
especialmente a última. Os alunos foram convi-
dados a ler o texto silenciosamente, coletivamente, 
e a assinalar as questões que julgassem corretas a 

cada questão durante um tempo aproximado de 40 
minutos.

A produção textual foi realizada de dois modos: 
pela produção de um texto autobiográfico e um 
texto sobre violência, com duração de, aproxima-
damente, 30 minutos cada. O tema autobiográfico 
foi escolhido pela pesquisadora por se entender 
que seria bem aceito pelos estudantes e que teriam 
desejo e condições de falar de si próprios. Já o 
tema sobre a violência foi escolhido pelos profes-
sores dos alunos por estar muito próximo da reali-
dade em que vivem e por ser temática de interesse 
na mídia em função do Caso Isabela. O envolvi-
mento dos sujeitos com o tema era visível e havia 
ocorrido debates em sala de aula a respeito, o que 
talvez atuasse como facilitador na produção textual. 
Este tema atenderia ao que os autores denominam 
de condições de produção ou situacionalidade 21,22.

As produções escritas foram classificadas a 
partir de categorias textuais 21, conforme a Figura 1.

Os textos foram classificados pela primeira 
autora desse trabalho, segundo os níveis de cate-
gorias textuais 21, e conferidos pela segunda autora 
do trabalho. 

Níveis de Textualidade elaborados por Lubian (2007) 
1.1 – O texto é neutro não demonstrando nenhuma intencionalidade. 
1.2 – O texto demonstra intencionalidade inicial. I - Intencionalidade 
1.3 – O texto é claro em sua intencionalidade. 
2.1 – O texto não é relevante ao contexto de sua produção. 
2.2 - O texto apresenta uma relevância parcial. II- Situacionalidade 
2.3 – O texto é relevante ao contexto de produção.  
3.1 - O texto não reflete a preocupação do autor em ser claro para os leitores. 
3.2 – O texto traz uma preocupação parcial do autor em ser claro para os leitores.  III - Aceitabilidade  
3.3 O texto reflete a preocupação do autor em ser claro para os leitores. 
4.1 - O texto apresenta muitas contradições. 
4.2 – O texto apresenta contradições esporádicas. IV – Não-contradição 
4.3 – O texto não apresenta contradições. 
5.1 – O texto não apresenta repetições bem coordenadas (o autor não faz bom uso de 
elementos coesivos.). 
5.2 - O texto apresenta parcialmente o uso de elementos coesivos. V - Repetição 

5.3 – O texto apresenta mecanismos coesivos sempre que necessário. 
6.1 – O texto não apresenta progressão, sendo repetitivo ao extremo. 
6.2 – O texto apresenta progressão parcial, apresentando algumas repetições 
desnecessárias. VI – Progressão  
6.3 – O texto apresenta progressão total, com significados novos e sem repetições 
desnecessárias. 
7.1 – Há um esboço de eventos ou fatos sem que seja definido o principal ou uma ligação 
entre eles. 
7.2 – Há vários eventos com alguma relação entre si, sem definição do principal condutor. 

VII – Continuidade 
ou relação 

7.3 – Há uma relação clara entre os eventos, um fio condutor e evento principal. 

 
Figura 1– Níveis de textualidade de Lubian (2007)
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Além dessas coletas, houve uma entrevista, apli-
cada individualmente, com os alunos sobre práticas 
de letramento vivenciadas por eles.

Todos os procedimentos de coleta da presente 
pesquisa foram realizados pela mestranda respon-
sável pelo trabalho e orientados por professora com 
prática em aprendizagem.

A presente pesquisa está vinculada ao projeto 
”Clínica da linguagem escrita: práticas de letra-
mento e gêneros textuais”, com registro e apro-
vação no comitê de ética em pesquisa institucional 
nº. 0139.0.243.000-07.

Os resultados das análises das entrevistas e 
dos textos foram comparados, qualitativamente, 
inter e intragrupo. Os resultados relativos à forma e 
níveis textuais foram analisados quantitativamente, 
também inter e intragrupos.

A análise estatística dos dados foi realizada 
mediante os seguintes testes estatísticos: Fisher, 
Wilcoxon e Qui-quadrado, selecionados de acordo 
com a necessidade de cada comparação efeti-
vada, utilizando-se nível de significância inferior a  
0,05 (5%).

�� RESULTADOS

A seguir são apresentadas as tabelas que 
resumem os resultados da compreensão textual 
(Tabela 1), desempenho textual (Tabelas 2 e 3) e 
práticas de letramento familiar (Tabela 4). 

Conforme pode-se perceber na Tabela 1, não 
há diferença estatística entre os grupos de estudo 
e controle, em ambas as séries, na habilidade de 
compreensão textual. Os sujeitos demonstram a 
capacidade de compreender questões mais obje-
tivas sobre o texto de modo semelhante, embora 
o grupo de estudo apresente desempenho ligeira-
mente inferior, principalmente na quarta série. 

Ressalte-se que as questões 4 e 5, em ambos os 
textos utilizados, apresentavam a necessidade de 
resposta dissertativa. As questões 05 (quarta série) 

e 06 (quinta série) demandavam uma reflexão mais 
geral sobre o texto, mas em níveis de complexidade 
distintos. O texto de quinta série apresentou-se 
muito mais acessível do que o texto de quarta série, 
sobretudo nas últimas questões. A questão 04 do 
texto de quarta série, a qual demandava uma inter-
pretação semântica de uma expressão (in natura), 
foi a de menor número de acertos (3 em 28). 

Analisando resultados da Tabela 2, pode-se 
observar que há uma diferença de desempenho 
estatisticamente significante para as catego-
rias aceitabilidade, repetição, intencionalidade e 
progressão, no texto autobiográfico, e para as cate-
gorias intencionalidade, situacionalidade, aceitabili-
dade e repetição no texto sobre violência. Esse dado 
sugere que as categorias aceitabilidade e repetição 
são as categorias que mais identificam diferenças 
entre sujeitos com queixa de dificuldades na escrita 
e os sujeitos sem tal queixa. 

Os resultados também indicam que um mesmo 
grupo pode ter desempenho distinto quando se 
mudam as condições de produção, pois, por mais 
que se tenha controlado para solicitar a produção 
textual a partir de temáticas conhecidas pelos 
sujeitos, há evidências do comportamento distinto 
entre ambos os textos (autobiográfico e sobre 
violência). O primeiro com pior desempenho na 
progressão e o segundo, na situacionalidade e 
intencionalidade. 

Outro aspecto a ressaltar é que a média 1,0, 
obtida em muitas categorias, pode ser  assumida 
como baixa quando se considera  que são sujeitos 
frequentando a quarta série e esse fato é comum a 
ambos os grupos. 

Na Tabela 3, pode-se perceber que apenas 
os itens aceitabilidade e progressão, na produção 
autobiográfica, apresentaram diferença estatis-
ticamente significante, demonstrando uma certa 
evolução na produção textual dos sujeitos da quarta 
para a quinta série. 

 4ª série  n=28 
P 

5ª série n=14 
P 

GC GE GC GE 
Questão 1 13 13 1,000000 6 7 0,654721 
Questão 2 11 5 0,053632 6 6 0,654721 
Questão 3 10 7 0,334595 4 7 0,179713 
Questão 4 1 2 0,747730 4 4 1,000000 
Questão 5 7 3 0,168071 5 4 0,654721 
Questão 6 -------------- ------------ ------------ 1 6 0,032125 
 

Tabela 1 – Número de acertos na Compreensão Textual na 4ª e 5ª série

Em negrito dados estatisticamente significantes; variáveis analisadas mediante o Teste de Fisher
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n = 28 
Média por Grupo 

Média Mediana Moda 
Freq. 

da 
Moda 

P Desvio 
Padrão GC GE 

B – Intencionalidade 2 1,42 1,714 2 2 17 0,048184 0,659 
B – Situacionalidade 2 1,35 1,741 2 2 15 0,072580 0,712 
B – Aceitabilidade 2 1,35 1,679 2 2 18 0,015855 0,612 
B – Não-contradição 2,57 1,85 2,357 3 3 14 0,290605 0,780 
B – Repetição 1,57 1,07 1,321 1 1 17 0,038674 0,548 
B – Progressão 1,35 1 1,393 1 1 16 0,005836 0,629 
B – Continuidade 1,35 1,42 1,179 1 1 21 0,135360 0,476 
V– Intencionalidade 2 1,28 1,714 2 2 17 0,048184 0,659 
V – Situacionalidade 1,92 1,21 1,571 2 1 13 0,021598 0,742 
V – Aceitabilidade 1,85 1 1,519 2 2 15 0,004885 0,580 
V – Não-contradição 2,28 1,85 2,071 2 2 19 0,154338 0,663 
V – Repetição 1,57 1 1,286 1 1 18 0,016882 0,535 
V – Progressão 1,14 1,21 1,214 1 1 20 0,945052 0,499 
V – Continuidade 1,35 1 1,143 1 1 22 0,069535 0,448 

 

Tabela 2 – Análise do desempenho em produção textual da 4ª série comparando GC e GE

B = texto autobiográfico; V= texto violência; em negrito dados estatisticamente significantes; variáveis analisadas mediante o Teste 
de Fisher.

n=14 
Média por Grupo 

Média Mediana Moda 
Freq. 

da 
Moda 

P Desvio 
Padrão GC GE 

B – Intencionalidade 2 1,28 1,643 2,0 2 8 0,073639 0,745 
B – Situacionalidade 2 1,28 1,643 2,0 2 8 0,073639 0,745 
B – Aceitabilidade 1,85 1 1,429 1,5 2 7 0,021451 0,646 
B – Não-contradição 2,42 1,57 2,000 2 2 7 0,096699 0,877 
B – Repetição 1,57 1 1,286 1 1 8 0,125202 0,611 
B – Progressão 1,85 1 1,429 1,5 2 7 0,021451 0,646 
B – Continuidade 1,28 0,85 1,071 1 1 11 0,224800 0,475 
V – Intencionalidade 2 1,28 1,643 2 2 8 0,110224 0,745 
V – Situacionalidade 1,57 1,28 1,500 2 2 8 0,306686 0,650 
V – Aceitabilidade 1,57 1,42 1,500 2 2 8 0,848006 0,650 
V – Não-contradição 2 1,71 1,857 2 2 7 0,654721 0,864 
V – Repetição 1,28 1 1,0 1,0 1 10 0,443289 0,535 
V – Progressão 1,42 1 1,214 1,0 1 9 0,250154 0,579 
V – Continuidade 1,42 1 1,231 1,0 1 8 0,283978 0,599 

 

Tabela 3 – Análise do desempenho em produção textual da 5ª série comparando GC e GE 

B= texto autobiográfico; V= texto violência; em negrito dados estatisticamente significantes; variáveis analisadas mediante o Teste 
de Fisher.

Outra análise implementada, não exposta em 
tabelas, foi a comparação estatística entre os 
desempenhos de ambos os tipos de textos. Pode-se 
observar que, apesar das diferenças específicas a 
cada tipo em cada série, a aplicação do teste de 
Wilcoxon, o qual permite avaliar o mesmo indivíduo 
em duas condições distintas, na comparação geral 
entre os desempenhos grupais nos dois tipos de 
produção, demonstra que as produções textuais 

autobiográficas e sobre violência não apresentaram 
diferença estatisticamente significante entre elas 
(p> 0,05 em todas as comparações). 

Comparando-se os resultados de quarta e quinta 
séries, observam-se médias abaixo do esperado 
para o nível escolar, pois há pouca evolução entre 
as mesmas e o nível 2 ainda é pouco presente e o 
nível 3 praticamente ausente.
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A inexistência de diferenças estatisticamente 
significantes entre as práticas de letramento, visua-
lizada na Tabela 4, demonstra que os sujeitos estão 
expostos a um mesmo perfil familiar. Em relação à 
função da escrita, esta se relaciona à obtenção de 
conhecimento e de melhores perspectivas laboriais, 
mas, poucas vezes, é mencionada como hábito de 
lazer. Já em termos de tipos de materiais, o acesso 
a livros, revistas e jornais parece predominar. Os 
livros são mais buscados na biblioteca escolar, 
enquanto jornais e revistas estão acessados pela 
família em casa.

A frequência de leitura quinzenal é a maior, 
seguida da diária e semanal. Cabe observar que, 
em um n de 42 pais, apenas 14 responderam esta 
questão, sugerindo que os outros 28 não possuem 
o hábito de ler.

É possível afirmar que há práticas familiares 
insuficientes para um bom modelo educacional em 
leitura e escrita para todos os sujeitos (GE e GC). 
Esse fato talvez explique que os pais pouco ajudam 
nas tarefas escolares. Muitas vezes, esta função é 
deixada para irmãos mais velhos. 

 
PAIS CRIANÇAS 

4ª série 5ª série 
P 

4ª série 5ª série 
P 

GC GE GC GE GC GE GC GE 

Função da 
Escrita 

Trabalho 2 2 0 0 
* 

2 4 2 4 
0,6451 Conhecimento 10 12 7 7 12 10 5 3 

Lazer 2 0 0 0 0 0 0 0 

Tipo de 
Portador de 
Texto 

Nada 1 1 0 0 

* 

0 0 0 0 

0,7036 
Livros 4 7 3 2 2 4 0 0 

Livros/ Jornais 5 4 4 4 12 9 1 1 
Livros/ Revistas/ 

Jornais 4 2 0 0 0 1 6 6 

Frequência 
de Leitura 

Outro 4 3 0 1 

*  * 
Diária 2 2 6 1 

Semanal 3 2 1 3 
Quinzenal 5 7 0 2 

Participação 
dos Pais na 
Vida Escolar 
dos Filhos 

Sim 12 
 

13 

2 
 
1 

7 
 
0 

6 
 
1 

0,5956 
 
 

------ 

 
 

----- 

 
 

------ 

 
 

------ 
* 

Não 

 * dados não testáveis estatisticamente em função do n; variáveis analisadas mediante o Teste Qui-quadrado.

Tabela 4 – Práticas de letramento vivenciadas pelos alunos e seus pais

�� DISCUSSÃO

Em relação à compreensão textual, os resul-
tados da presente pesquisa demonstram que, 
em ambas as séries, o desempenho geral não foi 
satisfatório, não apresentando diferença da quarta 
para a quinta série. Tal fato demonstra a falta de 
evolução de uma série para outra. Há estudos que 
afirmam que tal compreensão não é enfocada ou 
não é bem avaliada por não ser tão visível quanto 
a produção 20. Esse desempenho preocupa quando 
se sabe que ler bem é fundamental para o processo 
de aquisição da escrita. 

Chama atenção o desempenho ruim na questão 
número 4, do questionário da quarta série. Possi-
velmente, o mesmo ocorra porque trazia uma 
expressão em latim, in natura, o que exigiu das 

crianças a capacidade de pensar sobre a linguagem, 
ou seja, a capacidade de metalinguagem 7,23. O 
baixo desempenho dos sujeitos nessa questão 
pode ser explicado em função do perfil cultural dos 
sujeitos e seus familiares, uma vez que o baixo 
nível de letramento acarreta pouca possibilidade de 
reflexão sobre a linguagem em si 24. 

Outro tipo de questão problemática para os 
sujeitos foram a questão 5, da quarta série, e a 
questão 6, da quinta série. Por serem opinativas, 
elas demandavam dos sujeitos uma conclusão 
a partir de uma reflexão global do texto. O baixo 
desempenho dos alunos nessas questões sugere 
que estes não conseguem transcender aspectos 
complexos do texto para formar uma opinião. Já a 
questão 5 da quinta série exigia que os sujeitos apre-
sentassem atenção e realizassem um raciocínio 
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inferencial com base no texto. O pouco número de 
acertos nessa questão demonstra uma possível 
desatenção do alunos ao respondê-la 15.

Em relação ao desempenho textual, embora 
não haja diferença estatisticamente significante 
entre ambas as produções, os textos autobiográ-
ficos apresentaram mais níveis alterados do que as 
produções sobre violência. O item aceitabilidade, 
relacionado à forma, apresentou baixos escores 
gerais, fato que pode ser explicado, em parte, pelas 
poucas práticas de letramento apresentadas pelos 
sujeitos. Por outro lado, pode-se inferir que o baixo 
nível de compreensão textual esteja ocupando 
grande parte do processamento do texto, de modo 
a não permitir a memorização de aspectos gráficos 
em ambas as séries. Sabe-se que a reflexão sobre 
aspectos formais demanda uma certa liberação 
da memória operacional durante o processamento 
do texto. Uma terceira hipótese seria o fato de o 
professor não estar fazendo a reflexão necessária 
sobre aspectos formais em sala de aula como 
afirmam alguns autores 25.

Quanto à progressão, a qual caracteriza-se 
pela informatividade crescente do texto, explicitada 
pelo acréscimo de informações novas no decorrer 
da produção textual, o falar em si e refletir sobre 
si mostrou-se difícil para os sujeitos da pesquisa, o 
que demonstra uma falta de prática na produção de 
textos por parte dos sujeitos. Esperar-se-ia que os 
sujeitos de quinta série apresentassem um desem-
penho melhor nesse item do que os sujeitos de 
quarta série, mas isso não ocorreu.

Em relação à repetição, que é o uso de 
elementos coesivos para que o texto não se torne 
repetitivo ao extremo, os sujeitos da quarta série 
ainda não dominam este aspecto porque este surge 
mais tarde na aprendizagem dos sujeitos, fato que 
se comprova com os resultados apresentados na 
quinta série 26. Sabe-se, no entanto, que este não é 
um aspecto muito enfatizado nas correções textuais 
em sala de aula 6 porque demandaria a re-escrita do 
texto e correção detalhada por parte do professor. 
Observa-se, em geral, que o foco da exigência do 
professor é a ortografia 7 sem que haja um trabalho 
reflexivo também nesse aspecto 25. Tais observa-
ções se confirmaram neste estudo, demonstrando 
que os sujeitos estão em um domínio da coesão 
e da ortografia inferior ao esperado para sua faixa 
etária 21.

Os itens intencionalidade e situacionalidade se 
apresentaram alterados na produção sobre violência 
porque, apesar de ser um tema debatido em sala 
de aula pelo professor, talvez os sujeitos ainda não 
tivessem uma intenção clara sobre o que dizer, 
saindo, por vezes, fora do tema. Mesmo vivendo 
em situação de risco social e estando mobilizados 

pelo Caso Isabela, não havia ainda as condições 
de produção necessárias para que houvesse uma 
intenção comunicativa clara. Esse dado reforça a 
importância de a produção textual ser antecedida 
por leituras e discussões sobre o tema proposto e 
posteriores re-escritas do texto 27.

Os dados de letramento familiar não parecem 
justificar as diferenças encontradas entre os 
grupos, o que direciona a questão para aspectos 
pedagógicos e/ou intrínsecos aos sujeitos (verda-
deiros distúrbios de base orgânica) 28. Sustentam, 
no entanto, que há um desempenho pobre, em 
geral, para todos os grupos em compreensão e 
produção textuais. Nesse caso, a escola deveria 
suprir tal déficit, provendo as condições de acesso 
à cultura letrada de modo suficiente para o desen-
volvimento do grupo. Os dados de compreensão 
textual sugerem que isso pode não estar ocorrendo. 
Eles também indicam que condições intrínsecas 
dos sujeitos não estão influenciando de modo geral 
todos itens avaliados, já que há evoluções entre 
quarta e quinta série. Além disso, acredita-se que se 
os sujeitos da pesquisa apresentassem distúrbios 
orgânicos, como a dislexia, por exemplo, haveria 
uma certa regularidade de alteração em todos os 
itens, produzindo diferenças estatísticas em outros 
níveis textuais, além dos encontrados. 

 O baixo desempenho nos itens aceitabilidade 
(forma) e progressão (conteúdo) demonstram que o 
cerne da produção textual continua sem progresso 
importante de quarta para quinta série, sendo que 
são itens que diferenciam o Grupo de Estudo e 
o Grupo Controle, mas não são suficientes para 
afirmar uma alteração de linguagem intrínseca ao 
sujeito nesta pesquisa. 

Como parece haver progresso espontâneo dos 
sujeitos de quarta para quinta série, pode-se sugerir 
que as alterações apresentadas pelos sujeitos não 
são de base orgânica, mas podem representar limi-
tações pedagógicas 29-32.

�� CONCLUSÃO

Houve diferença estatisticamente significante 
entre grupo controle e de estudo em algumas 
categorias textuais, sobretudo aceitabilidade e 
progressão. De um modo geral, ambos os grupos 
apresentaram desempenhos textuais abaixo do 
esperado para sua escolaridade, sobretudo na 
compreensão, fato que parece estar relacionado a 
práticas de letramento insuficientes tanto na escola 
como no ambiente familiar. 

Vale ressaltar ainda, a necessidade de mais 
pesquisas dentro da fonoaudiologia utilizando o 
texto como unidade de análise e de intervenção na 
terapêutica das dificuldades de linguagem escrita.
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ABSTRACT
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assessed pre-adolescents in 4th and 5th grade of public schools,with complaint of desability in writing 
language and 21 controls in the same classroom, on the textual production, textual comprehension 
and practices of literacy. The textual productions were evaluated following the protocol of textual 
levels. Results: there isn’t statistical difference between the study groups and control in both grades 
in the ability textual understanding. Regarding the textual production in the 4th grade the items that 
showed changes were: situational, acceptability, repetition, progression, and intentionality. Already in 
the 5th grade, the items changed to acceptability and progress. All subjects had insufficient practice 
of literacy. Conclusion: there was a statistical difference between the control group and the study in 
some textual categories, particularly acceptability and progress. In general, both groups were lower 
than expected textual performance for your schooling, a fact that seems to be related to inadequate 
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